
 

FÉ PESSOAL E UMA VIDA PRÁTICA 

Texto Bíblico 

 Marcos 7:24-30 (ARA) 

24 E, levantando-se dali, foi para os confins de Tiro e Sidom; e, entrando numa casa, não queria que 

ninguém o soubesse; mas não pôde esconder-se. 

25 Porque uma mulher, cuja filha estava possessa de um espírito imundo, ouviu falar dEle e veio e se 

prostrou aos seus pés. 

26 A mulher era grega, sirofenícia de nação, e rogava-lhe que expulsasse de sua filha o demônio. 

27 Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se saciem os filhos; porque não é bom tomar o pão dos 

filhos e lançá-lo aos cachorrinhos. 

28 Ela, porém, respondeu e disse-lhe: Sim, Senhor, mas também os cachorrinhos debaixo da mesa 

comem das migalhas dos filhos. 

29 Então lhe disse: Por esta palavra, vai; o demônio já saiu de tua filha. 

30 E, indo ela para sua casa, encontrou a filha deitada na cama, e o demônio tinha saído. 

 

 

 



1. Exposição Versículo por Versículo  
 

Versículo 24 

“E, levantando-se dali, foi para os confins de Tiro e Sidom; e, entrando numa casa, não queria que ninguém 

o soubesse; mas não pôde esconder-se.” 

Jesus vai para uma região fora da Judeia, uma área gentílica. O fato de Ele não querer ser reconhecido 

pode ser interpretado como uma tentativa de descansar ou de ensinar de maneira privada, mas a fama de 

Jesus o precede, e as pessoas o encontram, demonstrando o poder de sua mensagem. 

 

Versículo 25 

“Porque uma mulher, cuja filha estava possessa de um espírito imundo, ouviu falar dele e veio e se prostrou 

aos seus pés.” 

A mulher, ao saber de Jesus, se aproxima dele. Seu ato de prostração é uma demonstração de 

humildade e fé, apesar das barreiras culturais e religiosas que a separavam de Jesus. A prática de ajoelhar-se 

diante de alguém era um sinal de submissão e respeito. 

 

Versículo 26 

“A mulher era grega, sirofenícia de nação, e rogava-lhe que expulsasse de sua filha o demônio.” 

Este versículo destaca a origem gentil da mulher. Ela não era judia e, portanto, não tinha o direito de 

pedir ajuda a um mestre judeu. A atitude da mulher demonstra uma fé que vai além das barreiras culturais 

e religiosas. 

 

Versículo 27 

“Mas Jesus lhe disse: Deixa primeiro que se saciem os filhos; porque não é bom tomar o pão dos filhos e 

lançá-lo aos cachorrinhos.” 

Aqui, Jesus faz uma comparação entre os filhos (os judeus) e os cachorrinhos (os gentios). Essa 

resposta de Jesus pode ser vista como um teste para a mulher, questionando se ela estava disposta a superar 

sua condição de gentia para demonstrar sua fé. Ele testa a humildade e perseverança dela. 

 

 



Versículo 28 

“Ela, porém, respondeu e disse-lhe: Sim, Senhor, mas também os cachorrinhos debaixo da mesa comem das 

migalhas dos filhos.” 

A resposta da mulher é uma das mais impressionantes demonstrações de fé na Bíblia. Ela aceita a 

comparação, mas ainda assim insiste que até os gentios podem receber a misericórdia de Deus. Sua resposta 

expressa uma fé humilde, mas persistente, que não se deixa desanimar pelas circunstâncias. 

 

Versículo 29 

“Então lhe disse: Por esta palavra, vai; o demônio já saiu de tua filha.” 

Jesus reconhece a grande fé da mulher e, pela sua fé pessoal, realiza o milagre. A cura não depende 

da posição social ou origem étnica da mulher, mas da fé dela. Essa resposta de Jesus também nos ensina que 

a fé verdadeira é aquilo que move o coração de Deus, e não as nossas qualificações externas. 

 

Versículo 30 

“E, indo ela para sua casa, encontrou a filha deitada na cama, e o demônio tinha saído.” 

A mulher vai embora e, ao chegar em casa, encontra sua filha curada. Sua fé foi recompensada. A 

resposta de Jesus é imediata e eficaz, demonstrando que a fé verdadeira traz resultados práticos e concretos. 

 

2. Introdução 

A passagem de Marcos 7:24-30 nos apresenta a história da cura da filha de uma mulher sirofenícia. 

É um episódio que destaca a fé pessoal, pois a mulher, apesar de ser gentilmente rejeitada a princípio por 

Jesus, persistiu em buscar ajuda naquele de quem ela tinha ouvido falar, por isso, viu sua filha curada. Este 

texto oferece importantes lições sobre o que é a verdadeira fé e como ela deve se refletir em ações práticas. 

 

3. Contexto Histórico e Cultural 

A mulher descrita nesta passagem era sirofenícia, de uma região gentílica, fora de Israel. Ela era 

considerada "estrangeira" pelos judeus e, por isso, estava à margem da sociedade judaica. Jesus, em sua 

missão principal, estava focado em pregar para os judeus, mas esse encontro com a mulher sirofenícia nos 

ensina que a fé, independentemente da origem, ou seja, como disse Pedro em Atos 10:34 “Deus não faz 

acepção de pessoas” é o que verdadeiramente importa. 



Além disso, o uso de termos como "cachorrinhos" por Jesus, no contexto cultural da época, pode ser 

visto como uma metáfora para os gentios, ou seja, aqueles que não pertenciam ao povo judeu. Esse comentário 

pode parecer ríspido, mas tem um propósito didático: testar a fé da mulher. 

 

4. Lições Práticas  
 

 A Fé é Pessoal e Determinante para a Vida Prática 

A fé dessa mulher foi pessoal, e foi o que fez a diferença. Jesus elogia a fé dela, e sua vida foi 

transformada. Isso nos ensina que a fé, por si só, não é algo teórico ou abstrato, mas deve ter um impacto 

direto em nossa vida prática. A fé verdadeira é aquela que é posta em ação, que se expressa na forma como 

nos aproximamos de Deus e buscamos Sua intervenção em nossas vidas. 

 

 Fé que persevera 

A mulher não se deixou desencorajar pelas palavras iniciais de Jesus. Em um momento de aparente 

rejeição, ela persistiu, demonstrando que a fé verdadeira é persistente, não desiste facilmente diante das 

dificuldades. Ela nos ensina a manter a fé viva, mesmo quando enfrentamos dificuldades ou até mesmo 

quando parece que Deus está em silêncio. 

 

 Humildade e Reconhecimento da Misericórdia de Deus 

A mulher se posiciona em humildade, reconhecendo a soberania de Jesus. Ela não exige nada, mas se 

coloca como alguém que precisa da misericórdia de Deus. A verdadeira fé se reconhece como dependente da 

graça divina, e isso transforma a maneira como vivemos. 

 

 A Fé Não Tem Fronteiras 

Embora Jesus tenha sido enviado aos judeus, a fé da mulher ultrapassa as barreiras nacionais e 

religiosas. Isso nos ensina que a fé verdadeira não é limitada por qualquer identidade cultural ou étnica. A 

graça de Deus é acessível a todos, e nossa fé deve refletir essa realidade. 

 

5. Aplicação Prática 
o Vivendo a Fé: Como você tem exercido sua fé pessoal no seu dia a dia? Você tem buscado a Deus de 

forma prática em suas necessidades? 



o Persistência na Oração: Quando suas orações parecem não ser atendidas de imediato, você tem 

perseverado ou desanimado? A mulher sirofenícia nos ensina a perseverar, mesmo quando as 

respostas parecem demorar. 
 

o Reconhecimento da Misericórdia de Deus: Você tem se aproximado de Deus com humildade, 

reconhecendo Sua misericórdia sobre sua vida? Ou você tem se aproximado com exigências? 
 

6. Oração 

Senhor Deus, 

Nós Te louvamos pela Tua imensa misericórdia e pela Tua disposição em ouvir nossa oração, 

independente da nossa origem ou condição. Que, assim como a mulher sirofenícia, possamos ter uma fé 

persistente e humilde, que se traduz em ações práticas de confiança em Ti. Ensina-nos a perseverar, mesmo 

quando as respostas parecem demoradas, e ajuda-nos a viver nossa fé de forma autêntica e impactante. Em 

nome de Jesus, amém. 

 

7. Conclusão 

A história da mulher sirofenícia nos ensina sobre a verdadeira fé, que é pessoal, perseverante e prática. 

Ela nos desafia a viver uma fé que ultrapassa barreiras e se reflete em nossas atitudes e ações diárias. Que 

possamos ser como ela: pessoas de fé inabalável, que creem e agem, confiando plenamente na misericórdia 

de Deus. 

 

CONHECENDO MAIS SOBRE O ASSUNTO 

A interpretação da passagem de Marcos 7:24-30 destaca a soberania de Deus, a universalidade da 

salvação e a centralidade da graça. Neste relato, a interação de Jesus com a mulher sirofenícia demonstra que 

Deus governa soberanamente o plano de salvação. Quando Jesus afirma que “não é bom tomar o pão dos 

filhos e lançá-lo aos cachorrinhos”, Ele não está rejeitando a mulher de forma definitiva, mas testando sua fé 

e revelando que o evangelho seria, no tempo apropriado, oferecido a todas as nações. Esse diálogo simboliza 

a ordem divina para a salvação, que, inicialmente direcionada aos judeus, seria estendida aos gentios. 

A interpretação aqui enfatiza que a salvação em Cristo transcende barreiras étnicas ou culturais. 

Embora a missão de Jesus tenha começado entre os judeus, o encontro com a mulher gentia reflete o plano 

eterno de Deus de incluir todos os povos em Seu propósito redentor. A fé da mulher sirofenícia é um exemplo 



claro da universalidade da salvação, mostrando que o evangelho não está limitado a um grupo específico, 

mas é uma oferta de graça a todas as nações. 

Outro ponto central é a graça incondicional de Deus. A mulher, sem qualquer mérito pessoal ou 

direito natural à bênção de Jesus, ainda assim a recebe por meio de sua fé. Isso demonstra que a salvação não 

depende de esforços humanos, mas da misericórdia divina. Sua fé, humilde e perseverante, evidencia que a 

graça de Deus é concedida segundo Sua vontade soberana, sem discriminação baseada em etnia ou posição 

social. 

Além disso, essa passagem ilustra o conceito de justificação pela fé, onde a mulher não tenta negociar 

ou se justificar diante de Jesus, mas simplesmente confia em Sua capacidade e bondade. A fé é o meio pelo 

qual o ser humano recebe a graça de Deus, sendo sempre uma resposta à ação divina. Esse episódio reforça 

que a verdadeira fé é caracterizada pela humildade, persistência e reconhecimento da autoridade de Cristo. 

Por fim, o encontro de Jesus com a mulher sirofenícia aponta para a missão universal do evangelho. 

Embora a salvação tenha sido revelada primeiro aos judeus, ela sempre teve como objetivo final alcançar 

todas as nações. Essa verdade é confirmada pela Grande Comissão, que ordena que o evangelho seja 

proclamado em todo o mundo. Assim, o episódio antecipa o cumprimento desse propósito e exalta a graça 

de Deus, que é suficiente para todos que crerem, independentemente de sua origem. 

Dessa forma, podemos ver essa passagem como uma rica demonstração da soberania de Deus, da 

oferta universal do evangelho e da centralidade da graça na salvação. A mulher sirofenícia exemplifica a 

resposta de fé que todos os cristãos devem ter: humilde, perseverante e completamente dependente da 

misericórdia divina. 


